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Resumo

implantado um teste de procedência/progênie de cedro australiano (Toona ciliata) em Campo Belo/MG. 

Avaliou-se 78 progênies de polinização aberta, provenientes de 16 procedências distintas da Austrália. O 

quadradas de 16 plantas em espaçamento de 3 x 2 m. Foram obtidos os dados de diâmetro e altura aos 6, 16 

e 31 meses de idade.  Estimaram-se os parâmetros genéticos e realizou a predição dos valores genotípicos. 

progênies e procedências para os caracteres avaliados. Constataram-se herdabilidades de alta magnitude 

Introdução

Nesse cenário promissor, surgem oportunidades de negócio com o cultivo de espécies potenciais para 

por espécies de grande valor econômico para a produção de madeira. A espécie Toona ciliata vem sendo 

brasileiras.

qualidade de madeira e alta produtividade. Assim, com a presente pesquisa objetivou-se estimar os parâmetros 

Sul de Minas Gerais.

Material e Métodos

pluviométrica média anual é de 1.250 mm com chuvas bem distribuídas e temperatura média de 23,5°C. 

de sementes coletadas em árvores matrizes de polinização livre em 16 procedências nos estados australianos 

e parcelas quadradas de 16 plantas e bordadura dupla em torno do experimento. O espaçamento utilizado 

colo (cm) e altura nas idades de seis meses, 16 meses e 31 meses. 
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2007b). Para análise genético-estatística do experimento em blocos ao acaso, adotou-se o modelo estatístico 

que se aplica aos testes de progênies com várias plantas por parcela, um local e várias procedências. Essa 

genéticos que serão utilizados para a seleção. 

Resultados e Discussão

Os resultados das análises de deviances para o caráter diâmetro são apresentados na Tabela 1. Pode-se 

para procedência na 1° avaliação conduzida aos 6 meses de idade. Por meio desses resultados observa-se 

de obtenção de ganhos com a seleção dos genótipos superiores.

Tabela 1 Análise de deviance (ANADEV) para o caráter diâmetro obtido na avaliação de progênies de meio-

irmãos de Toona ciliata em Campo Belo, MG

Efeito

6 meses 16 meses 31 meses

Deviance
LRT

Qui-quadrado
Deviance

LRT

Qui-quadrado
Deviance

LRT

Qui-quadrado

Progênies + 1615,64+ 8437,12+

Procedência + 3,4ns 1633,22+ 27,52** 8423,40+ 41,23**

Modelo com-

pleto

-202,67 - 1605,7 - 8382,17 -

(*) (**)

As estimativas dos parâmetros genéticos obtidos na avaliação de progênies de meio-irmãos de cedro 

australiano nas idades de 6, 16 e 31 meses para os caracteres diâmetro e altura são apresentadas na Tabela 2.

Observam-se pelas estimativas de variância genética aditiva () valores mais altos nas idades mais 

avançadas, aumentando seu valor com o tempo de avaliação. Constata-se essa tendência para os parâmetros 

genética com o crescimento das árvores e consequentes variações nas propriedades da árvore. 

avaliação, evidenciando uma boa precisão experimental. 

1,0 em todas as avaliações, indicando a viabilidade de seleção para obtenção de ganhos genéticos expressivos.

de herdabilidade individual no sentido restrito (), as quais apresentaram de grande magnitude e expressivos 

a estimativa da herdabilidade, baseada em média de progênie, assume maior grau de precisão e, por 
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dos erros experimentais quando se utiliza médias.

o quanto que a variação nas parcelas contribuiu para a variação total. Depreende-se assim que houve baixa 

é devido a liberação de variabilidade genética, como anteriormente mencionado.

constatou-se grande variabilidade genética entre as procedências avaliadas. Tal constatação evidencia a 

Mediante esses resultados, perspectivas promissoras surgem com a possibilidade de se obter uma população 

observa-se perspectivas de sucesso na instalação de novos campos experimentais com uso de procedências e 

progênies aqui avaliadas no intuito de selecionar genótipos para as diversas condições ecológicas do Brasil, tal 

Pinus e Eucalyptus.

Tabela 2 Estimativas dos parâmetros genéticos para as características diâmetro e altura em progênies obtidas 

na avaliação de meio-irmãos de Toona ciliata aos 6, 16 e 31 meses de idade

Meses

Parâmetros
Diâmetro (cm) Altura (m)

6 16 31 6 16 31

0,128 1,072 0,023 0,376 1,257

0,013 0,574 1,757 0,00007 0,568

0,147 0,803 0,032 0,041

0,317 7,51 0,065 0,611

0,40 0,371 0,465 0,353 0,615 0,504

0,714 0,688 0,671 0,856

0,845

0,088 0,152 0,047 0,142 0,186

0,043 0,233 0,001 0,13 0,227

CV
gi

17,232 18,885 17,74

12,01 14,623

CVr 1,41 2,338 1.674 2,18

PEV 0,0838 0,0736 0,0136 0,0228

SEP 0,2713 0,0435 0,1165 0,1511

Média geral 2,07 6,11 6,301 0,804 3,457 4,67

= herdabilidade individual no sentido restrito; = herdabilidade em nível de médias de progênies; = acurácia para seleção de progênies; 

= variância do erro de predição dos valores genotípicos de progênie; SEP = desvio padrão do valor genotípico predito de progênie.

Observam-se baixos valores para variância do erro de predição (PEV) e de seus respectivos desvios 

padrões (SEP). Esses resultados estão diretamente relacionados à precisão e maximização da acurácia e, por 
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Na Tabela 3 são apresentados os valores de correlação idade-idade e entre as características analisadas. As 

mesmo sentido. Isso sugere que a seleção em uma das características promoverá ganhos indiretos em outra 

evidencia a presença de genes pleiotrópicos ou a ocorrência de genes ligados, atuando no controle dessas 

duas características avaliadas. 

importância para orientar os programas de melhoramento, pois indica a porção genética da correlação 

Tabela 3 Correlação entre as características DAP e altura. Acima e abaixo da diagonal encontram-se, 

Variáveis

6 meses 16 meses 31 meses

Diâmetro Altura Diâmetro Altura Diâmetro Altura

Diâmetro 6 1.0 0,81 0,72 0,63 0,61 0,56

Altura 6 1.0 0,53 0,45 0,47

Diâmetro 16 0.77 0.76 1.0 0,84 0,84 0,80

Altura 16 0.77 0.75 1.0 0,74 0,80

Diâmetro 31 0.18 0.18 0.24 0.22 1.0

Altura 31 0.18 0.18 0.23 0.23 1.0

Diante dos altos valores de herdabilidade no sentido restrito e das magnitudes das correlações genotípicas 
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